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ATA DA 67ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO 

ACADÊMICO DAS ATIVIDADES DE EXTENSÃO - 

CAEX – IFRJ. 

 

Aos onze dias de agosto de dois mil e vinte, aproximadamente às catorze horas, teve 1 

início a sexagésima sétima reunião ordinária do Conselho Acadêmico das Atividades de 2 

Extensão (CAEX), convocada por aviso individual escrito via e-mail, a todos os 3 

Conselheiros, na forma do Regimento Interno do colegiado, realizada na sala de reuniões 4 

virtual através da plataforma Google Meet, com a seguinte pauta: 1º Informes Gerais; 2º 5 

Pontos da Pauta: a) Apreciação do Regulamento de Ligas Acadêmicas, b) 6 

Curricularização da Extensão, c) Cronograma anual de reuniões. Convocados e 7 

presentes estiveram a Presidente Ana Luísa Soares da Silva, os conselheiros Michelle 8 

de Oliveira Abraão, do campus Niterói, Ludmila Nogueira da Silva, do campus Mesquita, 9 

a conselheira Giselle Carino Lage, do campus Nilópolis, Gabriela Sousa Ribeiro, do 10 

campus Belford Roxo, Jones Carlos Pinto Ferreira, do campus Duque de Caxias, Leila 11 

Cavalcante de Brito Mello, campus Nilópolis, Lindinei Rocha Silva, campus Engenheiro 12 

Paulo de Frontin, Caio Henriques Sica Lamas, campus São João de Meriti, Ana Carolina 13 

Basso, Coordenadora de Extensão do campus Realengo, e Thaís Feitosa de Almeida, 14 

da Pró-Reitoria de Extensão. A Presidente Ana Luísa Soares da Silva, Pró-Reitora de 15 

Extensão, deu início à reunião designando a servidora Thaís Feitosa de Almeida para 16 

secretariar os trabalhos. Devido ao conselho ter se reunido através da plataforma Google 17 

Meet, a presidente do conselho sugeriu que a reunião fosse gravada para a melhor 18 

confecção da ata. Todos os presentes concordaram com a gravação da reunião. 19 

Com a palavra, a Presidente Ana Luísa Soares agradeceu a presença dos conselheiros 20 

e deu início à reunião. Ana Luisa abriu a reunião com os informes gerais. Começou 21 

introduzindo a questão da eleição para representação discente no Caex. A presidente 22 

explicou que foi decidido que essa eleição será realizada junto com as eleições para os 23 

outros conselhos, visto que os problemas que aconteceram no âmbito do sistema Sigaa, 24 

módulo Eleições, atingiram os estudantes, impossibilitando-os de acessar o sistema e 25 

exercer o direito ao voto. Explicou também que a eleição mais ampla para o Caex, 26 

solicitada pelos conselheiros em função de alguns campi não terem formado 27 

candidaturas, não será possível de ser realizada neste momento por envolver questões 28 
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mais complexas. Dados esses informes, a presidente Ana Luísa iniciou o primeiro ponto 29 

de pauta: a apreciação do Regulamento de Ligas Acadêmicas. Segundo a Coordenadora 30 

de Extensão do campus Realengo Ana Carolina Basso, a direção geral do campus 31 

solicitou à Procuradoria Jurídica parecer para a minuta do Regulamento antes da 32 

suspensão do calendário, mas ainda não obteve resposta. Nessa solicitação, a Coex 33 

pergunta se a liga pode fazer eventos, cursos, workshop, enfim atividades para as quais 34 

a liga acadêmica possa cobrar um valor para poder conseguir realizar seus trabalhos. 35 

Ana Carolina acrescentou ainda que a organização específica da Liga consiste em dar a 36 

oportunidade de os estudantes terem autonomia e fazer a prestação de contas, uma vez 37 

que não tem fins lucrativos, todo o dinheiro é usado para realizar atividades da liga. A 38 

conselheira Ludmilla fez uma sugestão que exemplificou no artigo 5º, “Caberá ao 39 

presidente entregar documentação das ligas ao campus”. Ela justificou dizendo que 40 

acredita que isso não é responsabilidade do aluno, mas sim responsabilidade do 41 

orientador ou do docente como servidor do Instituto que deve ser responsável por 42 

encaminhar essa documentação ao Coex. Ana Carolina Basso complementou dizendo 43 

que o docente assina o relatório, mas a natureza da liga é de protagonismo dos 44 

estudantes, sendo o docente um tutor que está no lugar de orientador e não no de 45 

responsável pela liga, não responde por essa Liga. Sendo assim, deve haver um 46 

professor vinculado, mas esse professor não responde por essa liga, quem responde é 47 

o grupo dos alunos que compõe a liga. Com a palavra, a conselheira Leila completou 48 

que cabe justamente o entendimento maior do que é uma liga, pois ainda está muito 49 

institucionalizado o papel protagonista do professor e que nem sempre é ele que 50 

encaminha tudo para intermediações. Por esse motivo, Leila sugeriu que o documento 51 

expressasse de forma mais clara essas questões para que houvesse entendimento de 52 

ambas as partes. Segundo Michelle, essa questão da manutenção da autonomia, do 53 

protagonismo do aluno, esclarece que os alunos são autônomos nesse processo, de 54 

forma que ela também votou pela manutenção da autonomia. Por votação pelo chat, 55 

todos concordaram em relação a autonomia dos alunos e o quão é importante esse 56 

protagonismo para os discentes se desenvolverem na gestão da liga. Todos 57 

concordaram também que fosse usada a nomenclatura “Professor Orientador”, 58 

suprimindo a expressão pesquisador. Leila sugeriu que as ligas somente poderão 59 

iniciar uma atividade com autorização do campus. Finalizando a apreciação do 60 

documento, todos concordaram que a carga horária por ano de atividade na liga para 61 
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os discentes da equipe de direção será de 100 horas e será certificada pela Coex 62 

do campus. Tal certificação só poderá ser entregue após o relatório anual de 63 

atividades das ligas acadêmicas. Feito outros pequenos ajustes, o Regulamento de 64 

Ligas Acadêmicas foi aprovado por unanimidade. Com a palavra, a presidente Ana 65 

Luísa, iniciou o segundo ponto de pauta: a Curricularização da Extensão. Ana Luísa 66 

explicou que cabe à extensão auxiliar na aplicação de um conteúdo por via extensionista, 67 

já que por meio dela é possível aproximar os conteúdos adquiridos no ensino e pesquisa 68 

à sociedade. Continuou dizendo que não irão mudar as ações preexistentes e sim 69 

incorporá-las ao ensino, ao conteúdo desenvolvido nos cursos do IFRJ. Ana Luísa 70 

acrescentou que a curricularização possui três fases: a sensibilização, a implantação e 71 

a efetivação. E que a proposta é realizar uma reunião conjunta onde os gestores de 72 

extensão do campus e as direções de ensino possam estar, porque esse assunto só será 73 

resolvido em ação conjunta no âmbito da extensão e do ensino. Ana finalizou a reunião 74 

citando o calendário anual de reuniões e todos entraram em acordo em deixar a 75 

aprovação do Cronograma para a reunião seguinte, no dia primeiro de setembro. A 76 

reunião foi encerrada aproximadamente às dezessete horas e dez minutos, e eu, Thaís 77 

Feitosa de Almeida, lavrei a presente ata. 78 


